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RESUMO 
O estudo foi referente ao trabalho de conclusão do Curso de Administração da Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná, Unioeste do Campus de Cascavel no Paraná e investigou o impacto da qualidade 
de vida dos agricultores, em relação ao Projeto de Agricultura Orgânica da região Procaxias do Sebrae, 
envolvendo 136 agricultores. O Procaxias foi implantado pelo Sebrae em 1998, não houve 
acompanhamento dos objetivos propostos, que visava o desenvolvimento regional e auto-sustentável, 
objetivando atender os agricultores dos nove municípios situados na região da Usina de Salto Caxias, 
na exploração do potencial agrícola da região, já que foram afetados pela barragem não recebendo 
orientações nem incentivos. O potencial destes agricultores estava minimizado por falta de uma ação 
planejada de forma competitiva, como o potencial empreendedor. O papel do Sebrae seria o de 
articulador destas mudanças, transformando o agricultor em empresário rural, fornecendo-lhe 
conhecimentos de gestão e desenvolvimento do seu perfil empreendedor.  
 
Palavras-chave – Programa Procaxias, qualidade de vida do agricultor, empreendedorismo agrícola, 
desenvolvimento regional e sustentabilidade. 
 
 
ABSTRACT 
 
The study was regarding the work of conclusion of the Course of Administration of the State 
University of the West of Paraná, Unioeste of the Campus of Rattlesnake in Paraná and it investigated 
the impact of the quality of the farmers' life, in relation to the Project of Organic Agriculture of the area 
Procaxias of Sebrae, involving 136 farmers. Procaxias was implanted by Sebrae in 1998, there was not 
accompaniment of the proposed objectives, that it sought the regional and solemnity-maintainable 
development, aiming at to assist the farmers of the nine located municipal districts in the area of Salto 
Caxias' Plant, in the exploration of the agricultural potential of the area, since they were affected for the 
barrage neither receiving orientations nor incentives. These farmers' potential was minimized by lack of 
a planned action in a competitive way, as the enterprising potential. The paper of Sebrae would be it of 
articulador of these changes, transforming the farmer in rural entrepreneur, supplying him/her 
administration knowledge and development of your enterprising profile.  
   
Word-key - it Programs Procaxias, quality of the farmer's life, agricultural empreendedorismo, 
regional development and sustentabilidade. 
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1 INTRODUÇÃO 
 A busca de produtos ecologicamente saudáveis que permitam uma qualidade de vida 
mais adequada é fato inerente ao mundo atual. Inúmeras pesquisas são realizadas no sentido 
de detectar novos modelos de produção e novas tecnologias que possibilitem uma vida mais 
saudável. Conforme Patrício; Casagrande; Araújo (1999), a vida em comunidade tem sido um 
movimento constante de busca da satisfação e de inibição de sofrimentos.Vive-se 
administrando as necessidades de ser, ter, sentir, conhecer, fazer e estar contribuindo e 
intervindo nas necessidades dos outros. É a eterna busca de viver com prazer e felicidade. 
 A vida humana é influenciada pelo contexto sócio, político e econômico e frente a 
esses interesses, os menos favorecidos de conhecimento e de recursos em geral, não 
conseguem exercer influência sobre a melhoria de sua qualidade de vida. Esta falta de 
conhecimento impede que saibam como buscar e usufruir os vários programas institucionais 
existentes que podem beneficiá-los. No meio rural, onde as fontes de informações e nível de 
instrução ainda são precárias faz com que o agricultor tenha pouca expectativa de aumento de 
sua qualidade de vida no trabalho. 
 Muitas entidades públicas e privadas preocupam-se e investem em melhorar a 
qualidade de vida das pessoas, investindo no desenvolvimento de tecnologias de auto-
sustentabilidade e práticas de gestão. O Sebrae, Serviço Brasileiro de apoio à micros e 
pequenas empresas é uma dessas entidades. Ele visa o apoio ao desenvolvimento da atividade 
empresarial bem como, o fomento e difusão de programas e projetos que beneficiem 
pequenos empresários. Criado pelas Leis 8.029 e 8154 de 1990, comporta hoje em torno de 
4.500 funcionários, alocados nas entidades 27 unidades estaduais espalhadas pelo país. É uma 
sociedade civil, sem fim lucrativo, administrada pela iniciativa privada operando em sintonia 
com o setor público. 
 Dentre os seus programas em 1999 o Sebrae, Cascavel –Paraná iniciou o projeto de 
agricultura orgânica denominado de Procaxias, abrangendo nove municípios, que foram 
afetados pela construção da barragem da Usina de Salto Caxias. Os municípios do estudo 
foram: Boa Vista da Aparecida, Cruzeiro do Iguaçu, Capitão Leônidas Marques, Salto do 
Lontra, Quedas do Iguaçu, São Jorge do Oeste, Nova Prata do Iguaçu, Três Barras do Paraná 
e Boa Esperança do Iguaçu. 
 Após um diagnóstico realizado pelo Instituto Maytenus constatou-se que havia vários 
agricultores de pequeno porte, que cultivam principalmente hortícolas, carentes de 
conhecimento e insumos, que estavam impossibilitados de agregar valor ao seu negócio como 
pequenos empresários rurais. O trabalho de orientação do Sebrae se desenvolveu e até o ano 
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de 2003, ainda não havia sido possível realizar uma avaliação dos resultados do Procaxias. A 
pedido do Sebrae foi realizado um estudo que foi tema do trabalho de conclusão de curso. 
 O estudo avaliou o impacto na qualidade de vida no trabalho dos agricultores que o 
projeto Procaxias objetivou. Os fatores pesquisados foram retirados dos objetivos do projeto 
que foram: segurança no manuseio de equipamentos, condições do ambiente para segurança 
no trabalho, melhorias na propriedade, investimentos em maquinários, rendimento, auto-
estima, sentimento de pertencer a comunidade, condições financeiras, certificação, 
conhecimento sobre técnicas orgânicas, planejamento de metas para melhoria do negócio, 
novos mercados para os seus produtos, estresse no trabalho e empreendedorismo na gestão do 
seu negócio. 
 Neste sentido, o estudo avaliou o impacto na qualidade de vida no trabalho dos 
agricultores em relação ao Projeto de Agricultura Orgânica da região Procaxias. 
 
2 BASE TEÓRICA 
O fenômeno da qualidade é antigo, mas somente a partir da década de 50, nos Estados 
Unidos, surge como função gerencial. Conforme Búrigo (1997), o desenvolvimento do 
conceito da qualidade pode ser analisado a partir de quatro épocas: a da inspeção, do controle 
estatístico da qualidade no processo de produção; garantia da qualidade e a gestão estratégica 
da qualidade que envolve tanto os processos de produção de produto como os de serviços. 
A revolução da qualidade no Japão representou um marco histórico na forma de 
pensar a qualidade, envolvendo a questão motivacional, gestão de mudanças e o envolvimento 
da alta gerência. Destaca Macieira (2002), que esta forma de pensar e agir afetou os processos 
de produção e gerenciamento de serviços mundialmente. O gerenciamento da qualidade 
tentou supriu a necessidade de uma ferramenta gerencial que atendesse as necessidades dos 
clientes. Em um mercado altamente competitivo como o atual, os processos de produção estão 
bem supridos tecnologicamente. Entretanto, o que vai fazer o cliente comprar esse ou aquele 
produto, não é apenas sua qualidade produtiva, mas questões de ordem subjetiva. 
Alerta Jatobá (2002) que para satisfazer os clientes não basta produzir e colocar a 
venda os produtos. Isso requer um esforço gerencial interno e a interação entre processos, de 
forma que todos na organização pensem e ajam dentro dos padrões de qualidade 
estabelecidos. Apenas a tecnologia de processo não é suficiente. Os indivíduos envolvidos são 
os que fazem a diferença. Corrobora Vieira (1996), que a organização que busca qualidade 
deve proporcionar qualidade de vida aos seus funcionários. A questão motivacional deve ser 
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tratada com seriedade na busca de obter um equilíbrio entre as expectativas dos funcionários e 
as da organização. 
 Westley (1979) indica que as melhorias voltadas à humanização do trabalho refletem-
se em resultados organizacionais bem com na efetividade organizacional. As organizações são 
responsáveis pela qualidade das pessoas que nela trabalham destaca Drucker (1975), por isso 
devem buscar esse equilíbrio de expectativas de forma a tornar o mundo dos negócios e a 
sociedade em si compatível a todos que dela fazem parte. 
 Por sua vez, Nadler e Lawler (1983) indicam que a QVT representa uma forma de 
pensar sobre as pessoas, trabalho e organização. Representa o estudo de fatores pessoais do 
trabalhador tais como: crenças, expectativas, crenças e valores no contexto do seu trabalho, 
que estão relacionadas a sua satisfação no trabalho, buscando a melhor forma de alinhar isso a 
um desempenho eficiente. 
 Existem duas linhas de pensamento sobre QVT, uma voltada para melhores condições 
físicas de trabalho e outra mais humanísta, que envolve fatores organizacionais, ambientais e 
comportamentais. Patrício; Casagrande e Araújo (1999), destacam que pela visão 
humanística, a medida que o trabalho satisfaz às necessidades de autodesenvolvimento do 
trabalhador, ele se torna cada vez mais motivado a desenvolver eficazmente suas atividades. 
 A QVT envolve também aspectos legais e a assistência de necessidades ligadas 
diretamente as responsabilidades da organização, como a humanização. Búrigo (1997), ela 
busca humanizar as relações de trabalho bem como o desenvolvimento da organização. 
 E Dejours (1994 p.32), aponta que “para transformar um trabalho fatigante em um 
trabalho equilibrante precisa-se flexibilizar a organização do trabalho, de modo a deixar maior 
liberdade ao trabalhador para rearranjar seu modo operário e para encontrar os gestos que são 
capazes de lhe fornecer prazer”. É a motivação que leva os indivíduos a agir, porém cabe 
lembrar que em uma sociedade de organizações é ela que determina, em grande parte, as 
relações entre as necessidades e os fatores que podem ou não satisfazer tais necessidades. 
 Corrobora Stoner e Freeman (1999), que a motivação para o crescimento no trabalho, 
ocorre quando o passo seguinte ao trabalho é mais agradável e intrinsecamente mais 
satisfatório do que o anterior. Então, muitos são os fatores podem satisfazer necessidades, já 
que estas são infinitas e para o agricultor rural, não é diferente. Sendo ele um elo fundamental 
na cadeia produtiva, deve ter condições de se desenvolver enquanto empreendedor e ter as 
mesmas oportunidades de negócio como qualquer outra organização. 
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2.1 QUALIDADE DE VIDA DO TRABALHADOR RURAL 
 O agricultor rural começa a se preocupar com a QVT após a Segunda Guerra Mundial, 
segundo Azevedo (2003) na década de 50, surge o fenômeno chamado de Revolução Verde, 
que causou a subordinação da agricultura ao capital industrial. Isso levou o agricultor rural a 
perder sua autonomia, sobrevivendo apenas as grandes propriedades, com produção em 
escala. Os pequenos proprietários rurais para sobreviver submetiam-se a trabalhar para os 
grandes latifundiários como bóias frias, vendendo suas propriedades por valores 
insignificantes. O êxodo rural torna-se intenso, e o homem do campo, segundo Piletti, (1994), 
passa a ser um simples provedor de mão-de-obra, nas grandes cidades, sem qualificação e sem 
conseguir manter condições de subsistência dignas. 
 Este fenômeno levou a constituição das primeiras entidades organizadas de 
representação dos produtores rurais, como sindicatos e patronais e de empregados, com o fim 
de regularizar estes serviços, neutralizar as ameaças e resgatar a força e dignidade do homem 
do campo. Conforme Bonaccini (2000), estas reformas impulsionaram várias mudanças no 
sentido de aumento da qualidade de vida do produtor rural tais como: foco na visão 
empresarial; elevação da auto-estima; diversidade de produção; redução dos gastos familiares 
com saúde; aumento com gastos na educação e aumento em sua motivação pessoal. 
 Levou também o produtor rural se conscientizar da sua importância na cadeia 
produtiva e valorizar sua condição perante a sociedade. O conhecimento sobre formas 
alternativas de cultivo, principalmente sem agrotóxicos, foi algo inovador e com grande 
possibilidade de retorno financeiro, já que como destaca Moyano (1997), a competitividade 
de mercados cada vez mais abertos, implica na geração de novas oportunidades e 
implementação tecnológica em todos os segmentos de negócios, inclusive na agricultura que é 
de fundamental importância para a sobrevivência humana. 
 Destaca Bastiani (1996), que a atividade agrícola é caracterizada por aspectos relativos 
à natureza da produção agropecuária e nas condições que ocorrem bem como, na inserção da 
agricultura no conjunto de relações entre fornecedores e compradores no contexto de 
agronegócios. Ser agricultor é um processo hereditário e têm forte vinculação de afetividade 
em relação a terra, o que tem se mantido através de gerações. A mudança está em termos de 
velocidade e intensidade sobre o processo de decisão-ação na condução do negócio 
agropecuário. 
 Portugal (1997), aponta que o conjunto atual e prospectivo de exigências impostas ao 
agricultor pelo mercado faz com que a sobrevida da atividade agrícola fique comprometida, 
quanto a produção orientada para o mercado em um ambiente ecologicamente limpo. Estas 
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condições pressionam tem dificultado á coletividade agrícola a manutenção da sua qualidade 
de vida. 
 Por isso, que as políticas de desenvolvimento rurais formuladas no início da década de 
90, assumiram linhas estratégicas direcionando para um desenvolvimento agrícola 
autosustentável, com fortalecimento da agricultura familiar e com a criação de linhas de 
crédito rural para custeio e investimento, pesquisa agropecuária, assistência técnica, extensão 
rural e programas de avaliação da qualidade de vida dos produtores rurais. 
 Corrobora Carneiro (1999), que além desses fatores outro de fundamental importância 
foi o desenvolvimento do capital social do produtor rural, como facilitador da implementação 
das ações coletivas voltados para a qualidade de vida, desenvolvidos por entidades como o 
INCRA, EMBRAPA e SEBRAE. Aqui o capital social do agricultor é compreendido pelo 
autor como confiança de ajuda mútua, normas e sistemas que contribuam para aumentar a 
eficiência, facilitando o surgimento de ações coletivas. Portanto, esses programas permitem 
aumentar a socialização do produtor rural, com aumento de sua produtividade, incorporação 
de inovações tecnológicas, integração entre o meio rural e urbano e desenvolvimento do seu 
espírito empreendedor. 
 
2.2 O PRODUTOR RURAL COMO EMPREENDEDOR 
 Para Soares (1998), a característica empreendedora do produtor rural está em sua ação 
estar voltada para o mercado. Ele é o agente de decisão-ação para assumir a condição de 
empreendedor, refletindo-se como um indicador de sua qualidade de vida no trabalho. 
 Sua atividade não faz parte de uma decisão de investimento pois ele é fruto da terra 
com tradição familiar neste ramo de atividade, com um estilo de vida e de gestão próprio, nem 
sempre identificável ou consciente para ele. Ele usa o instinto frente as ameaças e 
oportunidades de negócios, sem condição de avaliar com maior amplitude tantos os riscos 
como os ganhos. Porém seu instinto nem sempre é assertivo, como alerta Degen (1989) 
afetando sua QVT, pois vive em um sistema de incerteza, fundado apenas em sua experiência 
cotidiana, muitas vezes alienada do entorno dos negócios. 
 A partir do momento em que se envolve em tais programas, o seu potencial de 
empreendedor começa a se desenvolver, aumentando sua autoconfiança percebendo que ele é 
um agente de transformação do seu ambiente e da atividade agrícola a qual se dedica por 
gerações, tomando consciência de como pode ser fonte geradora de maior ganho e de 
qualidade de vida. 
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 Destaca Degen (1989), que esse desenvolvimento empreendedor agrega conhecimento 
mais elaborado na forma de gerir o seu negócio, modificando comportamento de forma mais 
assertiva a respeito na disposição de assumir riscos calculados, que sempre fazem parte de 
qualquer negócio. Além disso, assumem confiança em implementar e diversificar seu 
negócio, investir em tecnologias e iniciar a formação do seu capital social, também 
compreendido como valores e idéias que foram incutidos pelos pais, professores e amigos que 
influenciam a formação intelectual e social, orientando o processo decisório vida afora. 
  Entretanto se o produtor rural não vencer a tradição na forma de gerir o seu negócio e 
evoluir em conhecimento e forma de decisão-ação, poderá perecer. Por isso recomenda 
Schumperter (1961), que o processo de destruição criativa deve ser iniciado, o qual consiste 
na busca constante de novos produtos e métodos de produção mais eficientes e baratos. Já que 
o produtor rural é elemento chave, pois a riqueza de uma nação é medida por sua capacidade 
de produzir para o bem estar da população. 
 Assim, os organismos de pesquisas, de assistência técnica, de extensão rural e demais 
instituições, como o SEBRAE tem desenvolvido programas no sentido de auxiliar a 
transformação do produtor rural em um empreendedor, fornecendo uma educação tanto 
humana com técnica, em busca de tecnologia de produção e de gestão, para a implementação 
da sua qualidade de vida e dos demais. Tais desafios são grandes, entretanto, não impossíveis, 
pois as políticas nacionais devem implementar condições para que esta parte da cadeia 
produtiva se qualifique e forneça sustentabilidade à Nação. 
 
2.3 A IMPORTÂNCIA DOS FATORES PESQUISADOS PARA A QVT DO 
AGRICULTOR 
Os fatores pesquisados neste estudo foram retirados dos objetivos do Projeto Procaxias 
que foram: segurança no manuseio de equipamentos, condições do ambiente para segurança 
no trabalho, melhorias na propriedade, investimentos em maquinários, rendimento, auto-
estima, sentimento de pertencer a comunidade, condições financeiras, certificação, 
conhecimento sobre técnicas orgânicas, planejamento de metas para melhoria do negócio, 
novos mercados para os seus produtos, estresse no trabalho e empreendedorismo na gestão do 
seu negócio. O conjunto desses fatores indica a complexidade em avaliar a QVT, devido a 
percepção e necessidades humanas que são infinitas e individuais. Couto (1987) destaca que 
as demandas do ambiente e mais a estrutura psíquica do ser humano causam um impacto 
diferente em cada pessoa, na forma com a qual ela suporta, tanto física como psicológica, os 
conflitos inerentes do seu trabalho. A tensão provocada por estes fatores é articulada de forma 
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diferenciada por cada pessoa. Algumas possuem maior resistência psicológica e emocional 
para lidar com eles, enquanto outras ficam doentes ou desenvolvem vários tipos de patologias 
tanto físicas de caráter psicológicas ou emocionais. 
 Para avaliar estas questões indica Dejours (1994), que a relação trabalho e saúde deve 
ser tratada, superando os paradigmas psiquiátricos existentes, considerando o ambiente 
organizacional mais as variáveis sociais de onde o trabalhador está inserido. É nessa dimensão 
organizacional que o trabalhador passa a maior parte do seu tempo, utilizando sua mente, seu 
corpo e suas emoções para suprir a sua subsistência, tanto física como psicológica. Neste 
sentido, o trabalhador rural não se exclui, pois passa pela mesma problemática no 
desenvolvimento do seu trabalho. 
 A importância da gestão rural de forma profissional faz-se necessária, conforme indica 
Michaud (1989), sendo uma ciência que objetiva a utilização racional dos fatores de produção 
bem como do respeito aos valores culturais, familiares e suas formas de organização com o 
meio. A formação de uma mentalidade administrativa rural é necessária para a gerir os 
fatores elencados de forma eficaz voltado para a resolução de problemas e processos de 
decisão-ação proativos. Jank (1997) corrobora apontando que já está mais que na hora do 
agricultor iniciar sua transformação, através da alteração de sua mentalidade, atitudes e 
comportamentos, levando-os a transacionar de um sistema de gestão da produção tradicional 
para um sistema moderno. 
 Se qualidade de vida no trabalho já passa a ser como uma condição básica para a 
humanização do trabalho, não fica excluído o produtor rural que tanto contribui para a Nação. 
Cabe lembrar que a saúde, a motivação, a oportunidade de escolha e os recursos do 
conhecimento, contribuem para o crescimento de qualquer organização. Como destaca 
Drucker (1999), o principal ativo de uma organização são as pessoas e elas merecem ter a 
oportunidade de estar em condições saudáveis tanto em acesso ao conhecimento como no 
apoio de superação de suas peculiaridades psicológicas e emocionais de sobrevivência. 
 
3 METODOLOGIA 
 Este estudo foi de caráter avaliativo que segundo Marconi e Lakatos (1990), buscou 
levantar dados para avaliar como os fatores do Procaxias foram desenvolvidos e incorporados 
pelos agricultores participantes do programa objetivando propor intervenções de melhorias. O 
corte para a coleta dos dados foi transversal no período de novembro a janeiro de 2004, sem 
considerar a evolução dos dados no tempo. Os dados foram coletados de fontes primárias 
através de um questionário contendo os fatores elegidos no PROCAXIAS implementado pelo 
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Sebrae. Os dados de fontes secundárias foram coletados nos registros do SEBRAE e 
bibliografia. Foi feito um pré-teste do instrumento para adequá-lo ao linguajar e nível 
educacional dos respondentes. O questionário foi aplicado em reuniões agendadas nas 
Associações dos Agricultores de cada município. 
 O instrumento de coleta de dados foi um questionário de perguntas fechadas que 
avaliou o que piorou, permaneceu igual ou melhorou após sete anos do início do 
PROCAXIAS. Os dados foram tratados através de porcentagem e analisados de forma 
descritiva. A população pesquisada está expressa no Quadro 1. 
                        Quadro 1 – População pesquisada. 
MUNICÍPIO AGRICULTORES 
Boa Esperança do Iguaçu 04 
Boa Vista da Aparecida 06 
Capitão Leônidas Marques 23 
Cruzeiro do Iguaçu 25 
Nova Prata do Iguaçu 18 
Quedas do Iguaçu 07 
Salto do Lontra 28 
São Jorge D ٰ Oeste 32 
Três Barras do Paraná 07 
Total da população 150 
                      Fonte: www.sebraepr.com.br, manual de procedimento orgânicos, 2001. 
 
 As limitações encontradas foram em relação ao instrumento de coleta de dados que 
possui como principais vantagens: economiza tempo, obtém muitas informações, atinge maior 
número de pessoas, economiza pessoal na coleta, dá mais segurança por evitar a identificação 
do respondente, há menor risco de distorção e há uniformidade nas respostas.  
Além das principais desvantagens: pode ocorrer o risco de não voltar, respostas sem 
respostas, dificuldade de compreensão, uma questão pode influenciar a outras e exige um 
universo homogêneo. Entretanto apesar disso, foram tomados todos os cuidados na 
elaboração, testagem e aplicação, visando a fidelidade do resultado frente ao objetivo 
proposto. 
 
4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
 Houve um retorno de 90,70% dos questionários conforme a Quadro 2.  
       Quadro 2 – Retorno da população pesquisada. 
MUNICÍPIO AGRICULTORES RETORNO 
Boa Esperança do Iguaçu 04 03 
Boa Vista da Aparecida 06 06 
Capitão Leônidas Marques 23 21 
Cruzeiro do Iguaçu 25 23 
Nova Prata do Iguaçu 18 18 
Quedas do Iguaçu 07 07 
Salto do Lontra 28 26 
São Jorge D ٰ Oeste 32 217 
Três Barras do Paraná 07 05 
Total da população 150 136 
      Fonte: questionários respondidos. 
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A Tabela 1 o resultado do panorama geral. Convencionou-se que a QVT melhorou (  ); 
QVT continua igual (         ) e QVT piorou (  ). Ao avaliar as ações do Procaxias com os 
agricultores o Sebrae poderá localizar os fatores do Programa que necessitam serem 
implementados. 
Tabela 1 – Resultados sobre a QVT dos agricultores 
 
 
QUESITOS 
Boa 
Esperança 
do Iguaçu 
(pop.03) 
Boa Vista 
da 
Aparecida 
(pop. 06) 
Capitão 
Leônidas 
Marques 
(pop.21) 
Cruzeiro 
do 
Iguaçu 
(pop.23) 
Nova 
Prata do 
Iguaçu 
(pop.18) 
Quedas 
do 
Iguaçu 
(pop.07) 
Salto do 
Lontra 
 
(pop.26) 
São 
Jorge 
DٰOeste 
 
(pop.27) 
Três 
Barras do 
Paraná 
(pop.05) 
Segurança no 
manuseio de 
equipamentos. 
 
3 
 
6 
 
19 
3 
 
23 
16 
 
2 
 
7 
 
26 
23 
 
4 
 
5 
Segurança em 
relação aos 
acidentes. 
 
3  
 
6 
 
17 
4 
 
10 
13 
 
18 
5 
 
2 
24 
 
2 
20 
 
7 
 
5 
Melhorias na 
propriedade no 
geral. 
 
3 
3 
 
3 
15 
5 
 
1 
 
7 
16 
12 
5 
 
1 
5 
 
2 
22 
 
4 
19 
7 
 
1 
 
5 
Investimento em 
maquinário 
 
3 
 
2 
 
4 
12 
8 
 
1 
5 
 
18 
8 
 
8 
2 
4 
 
3 
18 
6 
 
2 
19 
 
6 
2 
 
5 
 
Saúde da família 
 
 
3  
 
5 
 
1 
 
19 
 
2 
 
20 
 
3 
 
17 
 
1 
 
7 
21 
 
3 
2 
20 
 
7 
 
5 
 
Rendimento físico 
na execução do 
trabalho. 
 
2 
 
1 
 
3 
 
3 
9 
 
11 
1 
15 
 
8 
14 
 
4 
 
7 
21 
4 
 
1 
19 
6 
 
2 
4 
 
1 
Alteração da auto-
estima. 
 
3 
 
 
3 
14 
 
7 
6 
 
16 
1 
 
13 
 
4 
1 
 
6 
 
1 
 
22 
 
4 
 
16 
 
9 
2 
 
5 
 
Sentimento de 
pertencimento na 
comunidade 
 
2 
 
1 
 
5 
 
1 
8 
 
13 
7 
 
16 
 
8 
 
8 
 
4 
 
3 
22 
 
2 
2 
10 
 
9 
4 
 
1 
 
 
Condições 
financeiras 
 
3 
 
3 
 
3 
12 
 
9 
13 
 
10 
8 
 
8 
5 
 
2 
18 
 
5 
3 
17 
 
8 
2 
 
5 
 
Recebimento da 
certificação 
orgânica. 
 
1 
 
2 
 
6 
 
17 
 
4    
 
19 
 
4 
 
15 
 
3 
 
7 
 
17 
8 
1 
 
19 
 
8 
 
4 
 
1 
Conhecimento 
sobre técnicas de 
produção orgânica. 
 
3 
 
6 
17 
 
4 
20 
 
3 
15 
 
2 
 
7 
24 
 
2 
18 
 
9 
 
5 
 
Planejamento de 
metas para 
melhoria do 
negócio. 
2  
 
1 
6 10 
 
11 
19 
 
4 
14 
 
4 
6 
 
1 
21 
 
4 
1 
18 
 
9 
4 
 
1 
 
Ampliação de 
mercado para os 
seus produtos. 
 
2 
 
1 
 
6 
 
12 
 
9 
 
19 
 
4 
 
13 
 
5 
 
6 
 
1 
 
23 
 
2 
1 
 
20 
 
7 
 
4 
 
1 
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Continuação da Tabela 1 – Resultados sobre a QVT dos agricultores 
 
Estresse no 
trabalho. 
2 
 
1 
5 
 
1 
10 
 
10 
1 
17 
 
6 
13 
 
5 
5 
 
2 
18 
 
4 
4 
17 
 
8 
2 
4 
 
1 
Empreendedorismo 
na gestão do seu 
negócio. 
2 
 
1 
 
6 
13 
 
8 
17 
 
6 
16 
 
2 
7 26 21 
 
6 
4 
 
1 
Fonte: questionários respondidos. 
 
 Quanto ao fator segurança e manuseio de equipamentos, os respondentes indicaram 
melhoria na QVT para os agricultores de todos os municípios, onde dos 136 apenas seis 
indicaram que a QVT continuou igual. Para as condições no ambiente de trabalho, a maioria 
indicou melhoria na QVT a exceção do Município de Cruzeiro do Iguaçu, onde 57% dos 
agricultores indicaram que a QVT continuou igual. 
Em relação a melhorias na propriedade, houve melhora na QVT para a maioria, 
porém para os Municípios de Boa Vista da Aparecida, três dos seis agricultores e Cruzeiro do 
Iguaçu (73%) indicaram que a QVT continuou igual. Para investimentos na compra de 
maquinários, a QVT melhorou em 100% pra os agricultores dos Municípios de Três Barras 
do Paraná e Boa Esperança do Iguaçu. Nos demais municípios, apesar do percentual 
considerável de melhora da QVT, houve expressivo número de respostas onde a QVT 
continuou igual. E, 78% dos agricultores de Cruzeiro do Sul indicaram que a QVT neste fator 
piorou depois do Procaxias. 
Quanto à saúde da família a QVT melhorou para a grande maioria dos agricultores de 
todos os municípios pesquisados. Para o rendimento físico no trabalho, houve uma expressiva 
porcentagem indicando que a QVT continuou igual, destacando o Município de Capitão 
Leônidas Marques com escore de 52%. Para o fator auto-estima, 73% dos agricultores do 
Município de Cruzeiro do Sul indicou que continuou igual, enquanto que os demais indicaram 
melhoria na QVT. 
Já quanto ao sentimento de pertencimento a comunidade 73% dos agricultores de 
Cruzeiro do Sul e 62% de Capitão Leônidas Marques a QVT continuou igual, sento que para 
os demais houve melhoria. Para as condições financeiras, para todos os agricultores dos 
municípios houve uma distribuição de freqüência equilibrada que a QVT melhorou e 
continuou igual. Para o recebimento da certificação orgânica, a porcentagem de melhoria da 
QVT oscilou entre os municípios de 50 a 100% contra uma oscilação de QVT ficou igual de 
19 a 75%. 
Para o aumento do conhecimento sobre técnicas de produção orgânica, houve forte 
melhoria da QVT para todos os agricultores dos municípios pesquisados, apenas um 
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agricultor de Nova Prata do Iguaçu indicou que sua QVT piorou nesse fator. Para 
planejamento de metas para a melhoria nos negócios, houve uma oscilação de porcentagem 
de que a QVT continuou igual para os agricultores dos municípios de 15 a 52%, contra 57 a 
100% de melhoria da QVT. Os agricultores do Município de Capitão Leônidas Marques são 
os que mais necessitam de conhecimento sobre estabelecimento de metas e planejamento. 
Em relação a ampliação de mercado para os seus produtos, a melhoria da QVT 
oscilou entre 57 a 100% contra 8 a 43% que a QVT continuou igual. 43% foi no Município de 
Capitão Leônidas Marques. Quanto ao estresse no trabalho, a oscilação de que a QVT 
melhorou foi entre os intervalos de 47,5 a 100% contra 15 a 50% que a QVT continuou igual, 
onde os maiores foram para Boa Esperança do Iguaçu e Capitão Leônidas Marques. E, por 
último quanto ao empreendedorismo na gestão do seu negócio, a QVT melhorou para os 
agricultores dos municípios pesquisados entre 62 a 100% contra 5 a 38% onde a QVT 
continuou igual.  
Em resposta a pergunta do estudo, os municípios de Capitão Leônidas Marques e 
Cruzeiro do Iguaçu, dentre os municípios do Procaxias foram os que indicaram resultados 
significativos onde QVT continuou igual para a maioria dos fatores pesquisados. Os demais 
constatou-se melhoria na QVT para a maioria dos agricultores integrantes do programa. Como 
o Procaixas ainda existe e pela primeira vez, depois de sete anos avaliaram-se os seus 
objetivos pode-se concluir que esse empreendimento agregou qualidade de vida no trabalho 
para os agricultores e esforços do Sebrae não foram em vão. 
 A implementação imediata que o Sebrae tomou ao saber do resultado desse estudo foi 
desenvolver, através do Programa Empreendedor Rural SENAR, em parceria com o 
Sebrae/PR, conteúdos de desenvolvimento de competências pessoais, interpessoais e grupais e 
de planejamento estratégico, para fortalecer o empreendedorismo dos agricultores do 
Procaxias, principalmente nos dois municípios onde a QVT continuou igual, estimulando o 
aprendizado de estratégias de gestão e de tomada de decisão, com o intuito de fortalecer o 
agricultor da região a implementar a comercialização dos seus produtos e crescer com 
empresário. 
 
5 CONCLUSÃO  
 A missão do Procaixas em integrar a cooperação entre as lideranças da região da Usina 
de Salto Caxias teve êxito, pois incentivou debates para a solução de problemas dos 
agricultores e na identificação de novas oportunidades de negócio, atingindo os objetivos em 
implementar a QVT desses agricultores. 
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 Observou-se com este estudo que o Procaxias, além de promover o desenvolvimento 
sustentável da região afetou a QVT dos agricultores os conscientizando sobre o seu potencial 
empreendedor.  
 Para o Sebrae/PR a contribuição foi à certeza de que o investimento despendido nesta 
causa durante sete anos obteve retorno, mais do que o esperado e por isso terá 
prosseguimento. Além disso, o estudo serviu de subsídios para redirecionar os pontos 
problemáticos detectados, os quais o Sebrae já tomou medidas para sua efetividade.  
 Para a acadêmica foi uma experiência construída durante dois anos e que a preparou 
para estudos avançados e espaço de trabalho no futuro, principalmente emocionalmente, pois 
envolveu conhecimentos, valores, sentimentos e obstáculos que foram vencidos com certo 
custo. Finalizamos destacando Freitas (2002), que estar aberto ao autoconhecimento e a 
aprendizagem é trabalho árduo, o preço é alto e não há lugar para complacência, mas muita 
dedicação e persistência. Já que ser administrador envolve cientificidade na compreensão e 
avaliação dos fenômenos organizacionais e isso pode ser possibilitado desde a graduação. 
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